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Introdução: O câncer de ovário é uma das neoplasias ginecológicas mais agressivas, frequentemente 

diagnosticada em estágios avançados por sua avaliação tardia, o que resulta em um prognóstico 

desfavorável e impacta significativamente a qualidade de vida das pacientes acometidas. Diante desse 

contexto, os cuidados paliativos tornam-se uma abordagem essencial, proporcionando alívio da dor, 

controle de sintomas, suporte psicossocial e melhora da qualidade de vida, mesmo para aquelas que 

recebem terapia curativa. Estudos indicam que a introdução precoce desses cuidados está associada 

à redução do sofrimento, melhora do bem-estar e maior suporte emocional tanto para as pacientes 

quanto para seus familiares, garantindo um cuidado integral em todas as esferas envolvidas no 

processo da doença. Sendo assim, compreender o impacto dos cuidados paliativos na qualidade de 

vida de mulheres com carcinoma de ovário metastático é fundamental para aprimorar e fortalecer 

uma abordagem mais humanizada e multidisciplinar no tratamento oncológico avançado. Objetivo: 

Compreender o impacto dos cuidados paliativos aplicados de maneira precoce em pacientes com 

câncer de ovário; Identificar os principais desafios enfrentados no processo de adoecimento e o papel 

dos cuidados paliativos no manejo desses desafios. Material e Métodos: Esta revisão integrativa da 

literatura foi realizada através de uma busca em bases de dados, incluindo PubMed e Scielo, 

utilizando termos de pesquisa relacionados a cuidados paliativos, câncer de ovário metastático e saúde 

da mulher. Foram incluídos estudos publicados dos últimos 10 anos. Resultados: A literatura 

revisada destaca como um dos grandes desafios no tratamento do câncer de ovário é que, na maioria 

dos pacientes, o diagnóstico ocorre em estágio avançado da doença, com quadros bastante 

comprometidos, alguns sem possibilidade de tratamento oncológico específico e sendo inseridos aos 

cuidados paliativos tardiamente. Nesse contexto, é evidenciada a relevância dos cuidados paliativos 

para os pacientes oncológicos, na medida em que evidências apontam que esses cuidados 

complementam a terapêutica oncológica, otimizando o status de desempenho e funcionamento, além 

do controle de sintomas e aumento da qualidade de vida. Ademais, contribuem e melhoram a adesão 

ao tratamento promovendo o bem-estar dos pacientes e de seus familiares, e, embora a adoção de 

intervenções não curativas e manejo paliativo da dor não alterarem o curso da doença, eles 

desempenham um papel crucial na atenuação do sofrimento gerado por essas condições. Conclusão: 

Portanto, é evidente que os cuidados paliativos envolvem mais do que um processo relacionado à 

morte, mas sim constituído de um cuidado integral. Isso destaca a necessidade da identificação das 

doenças neoplásicas de forma precoce e a importância da implementação dos cuidados paliativos de 

forma prematura no contexto dos pacientes com doenças graves como a neoplasia de ovário. 

Palavras-Chave: Cuidados Paliativos; Qualidade de vida; Neoplasias Ovarianas; Metástase 

Neoplásica. 
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